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    A vida sabe o que faz


    Zibia Gasparetto


    pelo espírito Lucius

  


   
Zibia Gasparetto



  Zibia Gasparetto é uma das escritoras espiritualistas mais aclamadas do Brasil.


  Sempre inspirada por amigos espirituais, ela produz obras que transitam entre romances, crônicas, contos e relatos sobre a espiritualidade.


 Embora estude as questões espiritualistas há muito tempo, Zibia afirma não ter todas as respostas, mas assegura que “o conhecimento da espiritualidade abre nossa consciência, traz sabedoria e ilumina a alma. Afinal, todos nós desejamos ser felizes, conquistar a paz, ter prosperidade”.



  Biografia

  


  
    Lucius


    O Guia Espiritual

  


  O romance O amor venceu foi a primeira obra ditada pelo espírito Lucius que publiquei, e, quando fui pela primeira vez a Uberaba, visitar o Chico Xavier, dei um exemplar a ele e ao doutor Waldo Vieira, que na época trabalhava ao seu lado. Depois de alguns meses, quando voltei a visitá-los, o Chico, depois de me abraçar, pegou esse livro e, folheando-o, comentou sorrindo:


  — Que bons aqueles tempos em que você e o Lucius estavam no Egito. Quantas coisas aconteceram!


  Esperei que continuasse, mas ele se calou. Apesar da curiosidade que senti, não perguntei nada. Sei que os espíritos só dizem o que podem e querem, mas eu sinto mesmo que os laços que me unem ao Lucius são muito fortes.


  Por sua sabedoria, conhecimento e visão elevada da vida, muito o admiro. É um mestre. Ele tem ditado todos os romances. Apesar disso, tenho notado que em alguns o estilo muda. O Lucius tem muita facilidade de ligar-se comigo, o que pode não ser comum. Acredito que outros autores o procurem, contem algumas histórias, e ele as repasse para que eu as publique, divulgando seus ensinamentos.


  Que Deus abençoe sua trajetória e permita que continue nos ensinando o que é espiritualidade e ajudando a olhar os fatos do dia a dia com os olhos da alma.
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  Os últimos raios de sol coloriam o céu naquele fim de tarde e Isabel olhava sem pôr atenção, perdida em seus pensamentos. Nem o mar, em seu vaivém, espalhando sua espuma branca na areia molhada, conseguia fazê-la notar a beleza da tarde e a paisagem à sua frente.


  Desde que chegara ao Guarujá, não conseguia pensar em outra coisa. Precisava tomar uma decisão, mas estava confusa, não tinha certeza de nada.


  Como seria seu futuro? Deveria ficar com Carlos ou com Gilberto? Carlos fora seu grande amor e desde criança eles haviam se prometido um ao outro. Quando ela completou vinte anos e ele, vinte e cinco, ficaram noivos. Ambas as famílias aprovaram o noivado e o casamento era coisa decidida. Isabel nunca imaginara sua vida longe dele.


  Mas a guerra na Europa estava no auge. O Brasil havia declarado guerra contra o Eixo, aliando-se aos Estados Unidos e convocando rapazes para combater na Itália.


  Carlos foi um dos primeiros a ser convocado. Isabel precisou aceitar sua partida no primeiro batalhão da Força Expedicionária Brasileira. Chorosa, despediu-se dele rezando para que voltasse são e salvo.


  O tempo foi passando, e ela lhe escrevia todas as semanas, apesar de as respostas serem raras. Nas três cartas que recebeu, durante todo o tempo que durou a guerra, ele falava da saudade que sentia de todos, especialmente dela, e do horror da guerra, revoltado com a violência que era obrigado a suportar todos os dias.


  Finalmente a guerra chegou ao fim e o coração de Isabel encheu-se de esperança. Fazia mais de seis meses que ela não tinha notícias e esperava com ansiedade a volta de Carlos.


  A cidade de São Paulo engalanava-se para receber os soldados que retornavam da guerra e desfilariam pela avenida São João. O povo foi para a rua saudá-los, e Isabel estava lá, esperando ver Carlos entre eles.


  Quando começaram a desfilar, o povo misturou-se a eles, que só conseguiam andar em fila indiana, parando aqui e ali, sendo abraçados e beijados pelas moças que festejavam a volta. As pessoas aplaudiam com entusiasmo e faziam com os dedos o V da vitória.


  Foi com o coração aos saltos que Isabel viu um por um desfilar entre os abraços e beijos da multidão, porém Carlos não estava lá.


  Quando o desfile acabou, ela voltou para casa decepcionada. Sua mãe tentou consolá-la:


  — Não desanime. Outros batalhões vão chegar. Eu li no jornal.


  — Amanhã mesmo vou procurar notícias no regimento dele.


  No dia seguinte, Isabel foi ao quartel, mas não conseguiu as informações que desejava. Havia muita confusão e eles a aconselharam a esperar um pouco mais.


  O tempo foi passando e ela não obtinha nenhuma notícia de Carlos. Nenhuma carta ou bilhete. Foi diversas vezes à casa da família dele em busca de notícias, mas todos estavam apreensivos, porquanto todos os batalhões já tinham voltado e ninguém sabia nada sobre ele.


  Por fim, Carlos foi dado como desaparecido. Nos primeiros tempos ela manteve esperança de que ele voltaria, mas depois, à medida que o tempo passava, foi desanimando. Três anos depois, certa de que ele havia morrido, como a maioria das pessoas acreditavam, ela decidiu reagir e tocar a vida.


  Trabalhava como secretária bilíngue em uma grande empresa, esforçou-se para progredir na carreira e retomou vida social e habitual.


  Apesar da saudade que sentia de Carlos, procurou a prima Diva, com quem frequentava teatros, cinemas, bailes.


  Em um dia chuvoso, quando as duas, tendo saído do cinema, abrigaram-se embaixo de uma marquise próxima esperando que o tempo abrandasse, um rapaz aproximou-se correndo, esbarrando nas duas.


  Ele as olhou e disse sorrindo:


  — Desculpe. Foi sem querer.


  As duas, que haviam se encolhido um pouco, sorriram e não disseram nada. Ele olhou a chuva caindo e considerou:


  — Está ventando muito. Se ficarmos aqui até a chuva passar, ficaremos muito molhados.


  — Se formos embora será pior — considerou Diva dando de ombros.


  — Tenho uma sugestão melhor. Caminhando alguns metros, no fim desta marquise, há uma confeitaria onde poderemos nos sentar, tomar alguma coisa e esperar a chuva passar.


  Elas se olharam indecisas. Ele continuou:


  — Permitam que me apresente. Meu nome é Gilberto de Souza Mendes. Médico. E vocês?


  — Eu me chamo Diva Santana.


  — E eu, Isabel Marques.


  — Já estamos apresentados. Vamos?


  — Tem certeza de que há mesmo essa confeitaria? — indagou Diva. — Não quero estragar meu vestido novo.


  — Claro. Já estive lá algumas vezes.


  Eles foram caminhando com alguma dificuldade, tentando não desviar da cobertura, uma vez que várias pessoas estavam abrigadas ali.


  Foi com alívio que entraram na confeitaria.


  — Vamos procurar uma mesa.


  Gilberto conversou com um garçom, que lhe indicou uma mesa em um dos cantos. Era pequena, mas havia três cadeiras. Ele esperou que as duas se acomodassem e sentou-se também.


  As moças seguraram o riso. Gilberto, alto e de ombros largos, teve certa dificuldade para se acomodar. Foi então que os três se olharam.


  Diva era magra, morena, cabelos lisos, traços delicados. Já Isabel era alta, corpo bem-feito, cabelos castanho-claros, ondulados e na altura dos ombros.


  Gilberto sorriu e seus olhos cor de mel brilharam maliciosos quando perguntou:


  — Passei no exame?


  As duas riram e foi Isabel quem respondeu:


  — Desculpe se nossos olhares foram indiscretos. Lá fora estava escuro. Foi aqui que realmente nos vimos.


  — Eu logo vi que vocês eram bonitas.


  — Ah! Foi por isso que se preocupou em nos abrigar? — indagou Diva, maliciosa.


  — Claro. Se fossem feias, eu as deixaria na chuva.


  Elas riram e a conversa fluiu fácil enquanto tomavam um café e saboreavam alguns salgadinhos que Gilberto pedira. Apesar da brincadeira, Gilberto não demonstrou interesse particular por nenhuma das duas. Mais tarde, quando a chuva passou, trocaram telefones e se despediram.


  Uma semana depois, Gilberto ligou para Isabel convidando-a para sair. A princípio, ela não se entusiasmou, mas tanto Laura, sua mãe, como Diva incentivaram-na a ir.


  — O rapaz é bonito, agradável, educado. Você deveria conhecê-lo melhor — disse Laura.


  — Mas não estou interessada — replicou Isabel.


  — Pois eu, se ele me convidasse, iria.


  — Vá você em meu lugar, Diva.


  — Claro que não. Ele preferiu você. Depois, você não está sendo pedida em casamento. Poderá passar algumas horas agradáveis e, se não quiser continuar, não precisa.


  — Você vai querer ficar sozinha em casa pensando nos problemas da vida? — indagou Laura.


  — Está bem. Eu vou.


  Laura continuou:


  — Ele disse aonde vai levá-la?


  — Convidou-me para jantar. Vai passar em casa às oito para me buscar.


  — Já pensou em que roupa vai pôr? — perguntou Diva.


  — Não. Resolvo na hora.


  — Que falta de entusiasmo! Se fosse comigo, iria ao cabeleireiro, compraria um vestido bem bonito.


  Isabel deu de ombros e encerrou o assunto.


  Oito horas em ponto a campainha tocou e Laura foi abrir. Gilberto estava na soleira, e ela disse sorrindo:


  — Você deve ser o Gilberto. Entre, por favor.


  Ele entrou e Laura continuou:


  — Isabel está se arrumando. Sente-se. Vou mandar avisá-la que chegou.


  Laura foi ter com Berta, a empregada da família, e pediu-lhe que avisasse a filha. Depois se aproximou de Gilberto, dizendo:


  — Meu nome é Laura, sou mãe de Isabel.


  Ele se levantou e apertou a mão que ela lhe estendia com certa reverência:


  — É um prazer conhecê-la.


  — Sente-se. Aceita tomar um copo de vinho, uma água ou um café?


  — Não se incomode. Estou bem assim.


  Laura acomodou-se na poltrona ao lado, mas não teve tempo de continuar a conversa porque Isabel logo chegou acompanhada pela prima.


  Gilberto levantou-se e estendeu a mão a Diva, que estava na frente, dizendo enquanto sorria:


  — Como vai?


  — Estou bem. E sua aparência está ótima.


  Isabel, por sua vez, aproximou-se estendendo a mão para cumprimentá-lo. Estava linda em seu vestido de seda verde-escuro, e os grandes olhos cor de mel de Gilberto fixavam-no curiosos. Ele não se conteve:


  — Você está linda!


  — Obrigada. Você também está muito elegante.


  Ele sorriu e, olhando para Diva, convidou:


  — Você vem conosco?


  — Não. Hoje tenho outro compromisso — mentiu ela.


  Sentiu que ele a convidou por gentileza e que realmente estava interessado em Isabel, o que a deixava muito contente, pois desde que Carlos fora dado como desaparecido e a prima soubera que ele provavelmente não voltaria, nunca mais se interessara por outro homem.


  Diva gostaria que ela se apaixonasse de novo e voltasse a viver.


  — Vamos? — perguntou Gilberto.


  Isabel concordou, eles se despediram e saíram. O carro dele estava diante da casa e ele abriu a porta para que Isabel se acomodasse. Depois deu a volta e sentou-se ao lado dela:


  — Você tem preferência por algum lugar?


  — Não. Escolha você.


  — Eu reservei uma mesa em um restaurante muito agradável. Espero que você goste.


  Isabel assentiu. Ele colocou o carro em movimento e pouco depois disse:


  — Desde aquela noite em que nos conhecemos venho pensando em você.


  Isabel fez um gesto quase imperceptível de contrariedade, mas ele notou e mudou de assunto. Perguntou que tipo de música ela preferia. Ela disse, ele ligou o som, começou a comentar sobre as músicas em voga e, para alívio de Isabel, não voltou mais ao assunto pessoal.


  O restaurante era muito elegante, estava lotado, e Gilberto comentou:


  — Se eu não tivesse reservado, não poderíamos jantar aqui.


  — O lugar é muito agradável.


  Foram conduzidos a uma mesa perto de uma janela, ao lado de um grande vaso com um maravilhoso arranjo de flores naturais. Isabel não se conteve:


  — Que lindo!


  Gilberto puxou a cadeira para que ela se sentasse e perguntou:


  — Nunca veio aqui?


  — Nunca.


  — Meus amigos gostam muito deste lugar.


  — Além de tudo tem música ao vivo.


  — Você gosta de dançar?


  — Adoro.


  Pediram uma bebida. A música estava convidativa e Gilberto a chamou para dançar. O rapaz dançava muito bem e, a partir de então, começaram momentos de encantamento para Isabel, que esqueceu todo o sofrimento da espera pela volta de Carlos, sua solidão e a frustração de seus sonhos da adolescência.


  Para ela, naquele instante, só havia a beleza do lugar, a pegada firme de Gilberto, que a conduzia de maneira leve e gostosa, e o delicioso perfume que vinha dele.


  Dançaram muito e Isabel, rosto corado e sorriso de prazer, sentia-se feliz. Jantaram muito bem e continuaram a dançar.


  A partir daquela noite, começaram a sair e Isabel cada vez mais apreciava a gentileza de Gilberto, sua firmeza, seu temperamento alegre, sua inteligência, sua postura elegante e bonita.


  Envolveram-se e começaram a namorar. Uma noite, ele a pediu em casamento e Isabel aceitou. A lembrança de Carlos estava distante e esquecida. Até o dia em que recebeu um telefonema da mãe de Carlos, dizendo haver recebido uma carta do filho. Ferido e encontrado sem documentos, fora feito prisioneiro de guerra. Estava na Alemanha Oriental sob o domínio russo e tivera dificuldade para conseguir ser libertado.


  Quando conseguiu, a confusão era grande e ele não pôde obter documentos para regressar. Além disso, não tinha dinheiro para passagem e não conseguia um passe para voltar. Precisou trabalhar, ganhar algum dinheiro e, por fim, através da Cruz Vermelha, enviar a carta.


  Nela, pedia à mãe que procurasse Isabel e lhe dissesse que estava com muita saudade e em breve voltaria para ela.


  A notícia caiu sobre Isabel como uma bomba. Ficou alegre por ele ter sobrevivido, mas sua vida tinha mudado. Estava apaixonada por outro e muito feliz ao lado dele.


  Naquela noite, encontrou-se com Gilberto e contou-lhe a novidade. Ele, que sabia de toda a história do noivado, permaneceu sério enquanto ouvia as notícias. Ela finalizou:


  — Eu sofri muito por ele não ter voltado, julguei-o morto. Procurei virar a página, conheci você e minha vida mudou. Voltei a ser feliz. Agora, de repente, ele vai voltar de uma guerra, procurando aconchego com as pessoas que ama.


  — O que pensa em fazer?


  — Sinceramente, não sei.


  — Consulte seu coração. Eu a amo de verdade e sinto que sou correspondido.


  Ele segurou as mãos dela e continuou:


  — Quando estamos juntos, a vida corre alegre, somos felizes, nos compreendemos. Temos afinidade em muitas coisas. Sinto que nascemos um para o outro.


  — Também sinto isso. Mas como lidar com uma situação tão triste? Como dizer a ele que mudei, que não o amo mais, e deixá-lo ir, depois de tudo que ele sofreu lá fora?


  Gilberto abraçou-a e beijou-a longamente nos lábios. Foi um beijo emocionado, em que ele depositou todo o seu sentimento, como a dizer-lhe o quanto a amava.


  Isabel correspondeu. De fato, Gilberto a fazia feliz e os momentos ao lado dele a deixavam de bem com a vida.


  Sentia-se bem por saber que Carlos estava vivo, mas ao mesmo tempo se perguntava por que ele tivera de voltar em um momento em que não o desejava mais. Ao pensar assim, ela se sentia culpada e se questionava: será que aquilo que sentira por Carlos era realmente amor? Se fosse, por que o teria esquecido e trocado por outro?


  Nos dias que se seguiram, ela não conseguia encontrar uma saída. Quando recebeu uma carta de Carlos dizendo que dentro de uma semana estaria de volta, apavorou-se. Precisava decidir o que fazer.


  Teve vontade de sumir, desaparecer para não ter de decidir nada. Reconhecia que não tinha condições para isso. Por esse motivo, resolveu ir para o Guarujá. Acreditava que longe de todos, sozinha com seus pensamentos, encontraria a solução. Mas estava difícil. Já estava lá há cinco dias e ainda não tinha tomado uma decisão.


  O sol havia ido embora, estava escurecendo e Isabel levantou-se, apanhou suas coisas e dirigiu-se ao hotel onde estava hospedada. Andava devagar, envolvida em seus pensamentos íntimos, querendo que o tempo parasse para que ela não precisasse fazer nada.
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  Isabel acordou e olhou as horas assustada. Passava das onze. Levantou depressa e lembrou-se de que era o dia da chegada de Carlos. Suas mãos estavam frias e sentia arrepios pelo corpo. Ainda não havia tomado nenhuma decisão.


  Na véspera, conversara com Gilberto, pedindo-lhe um tempo para decidir. Ele reagiu:


  — Diga a verdade. Quer esse tempo porque decidiu ficar com ele?


  — Não é isso! Na verdade sinto que desejo ficar com você, mas não encontrei um jeito de dizer isso a ele. Vou conversar, saber como ele está, prepará-lo para contar-lhe a verdade. Não quero provocar um choque. Em sua carta ele conta comigo, com meu amor, não quero magoá-lo.


  — De qualquer forma, se ficar comigo ele irá se magoar. Se eu fosse ele, preferiria que fosse sincera.


  — Você está bem, não esteve em uma guerra cruel, nem foi prisioneiro do inimigo. Não sabemos as feridas que ele carrega dentro de si. Pretendo fazer as coisas de maneira mais delicada.


  — Está certo. Não me deixe esperar muito tempo. Ligue assim que resolver a situação.


  Isabel sentia a cabeça pesada e decidiu tomar um banho. Precisava conservar a calma para conversar com Carlos.


  Ela havia dito à mãe de Carlos que não iria à casa dele no dia da chegada, para que a família pudesse usufruir mais de sua companhia. O que ela desejava era ganhar tempo, mas Albertina, mãe de Carlos, não concordara, objetando que Carlos desejava vê-la assim que chegasse.


  Eles só sabiam que ele chegaria depois das duas da tarde, e, apesar de desejar retardar esse momento, ela prometera estar lá naquele horário.


  Tomou um banho, deixando-se ficar embaixo do chuveiro um bom tempo enquanto tentava se acalmar, mas, apesar disso, suas pernas tremiam quando, depois de pronta, desceu para conversar com a mãe.


  Vendo-a chegar, Laura não disse nada, olhou-a e percebeu logo o quanto ela estava nervosa.


  — Filha, quer um café?


  — Não, mãe. Vai me deixar mais nervosa.


  — Tem razão. O almoço está quase pronto.


  — Estou sem fome.


  — Foi o que pensei. Não pode ficar de estômago vazio. Vamos à copa, vou preparar-lhe um chá.


  Isabel aceitou e acompanhou a mãe. Enquanto ela esquentava a água, Isabel disse:


  — Fico imaginando como Carlos estará.


  — Certamente feliz por estar de volta para a família.


  Isabel suspirou e não respondeu. Laura fez o chá e colocou a xícara fumegante na frente da filha.


  — É melissa. Beba. Vai fazer-lhe bem.


  — É difícil para mim conversar com Carlos. Ele vai querer me acariciar, me beijar. Como aceitar isso se em meu coração só há amor por Gilberto?


  — Você está se sentindo culpada por não tê-lo esperado. Mas ele foi dado por morto, passou muito tempo. Você tinha todo o direito de refazer sua vida.


  — Você leu a carta dele. Continua apaixonado. Isso me penaliza.


  — Quer saber? Você está fazendo uma tempestade em um copo de água. Se fosse comigo, eu lhe diria que o tempo passou e muita coisa mudou. Não há nada melhor do que a franqueza. Ele se decepcionaria, sofreria um pouco, mas você ficaria livre para continuar sua vida com Gilberto e ele pensaria em também refazer a dele.


  — Eu não tenho essa coragem. Gostaria de ter, mas odeio ter de machucar os outros, principalmente Carlos que me ama tanto.


  — Você não quer machucá-lo, então prefere machucar-se. Está errado. Você deve se colocar em primeiro lugar. Pensando dessa forma, você acabará por sacrificar-se para não decepcioná-lo e poderá fazer três pessoas infelizes.


  — Como assim?


  — Está muito claro. Se ficar com ele mesmo amando Gilberto, ele acabará percebendo isso e serão três infelizes em vez de um.


  — Não posso ser egoísta pensando só em mim.


  — Não é egoísmo. Casar com um homem amando outro é enganá-lo e levá-lo a casar-se com uma mulher que não o quer. Quem pode ser feliz em uma situação dessas?


  — Começo a pensar que você tem razão.


  — Pense, filha, e, assim que estiver a sós com ele, abra seu coração e diga a verdade. A vida é assim mesmo e ele terá de conformar-se, afinal esteve ausente por alguns anos e as coisas mudaram.


  — É. Quando penso em tomar essa atitude, sinto um grande alívio. Seria bom que eu tivesse força para agir assim.


  — Peça ajuda espiritual. Sozinha você pode ser fraca, mas se unindo a Deus vai se tornar forte. Depois, Ele sempre ajuda quem pede para fazer alguma coisa certa. Essa é a atitude certa.


  — É uma boa ideia.


  Laura segurou as mãos da filha, fechou os olhos e fez uma oração pedindo a Deus que lhe desse força para tomar a melhor atitude.


  Isabel sentiu uma onda de calor agradável envolver seu peito e a inquietação desapareceu como por encanto.


  — Tome o chá, filha.


  Isabel bebeu e sentiu-se bem mais calma.


  — Se soubesse que você tinha a resposta, não teria ido isolar-me no Guarujá. Agora penso que estou fortalecida para encontrar-me com Carlos.


  Às duas horas em ponto, Isabel tocou a campainha da casa de Carlos. Imediatamente Albertina abriu. Seus olhos ansiosos pousaram em Isabel, que notou logo o quanto ela estava nervosa.


  As duas abraçaram-se e Albertina comentou:


  — Entre. Quando a campainha tocou, pensei que fosse Carlos. Nem parece verdade que ele está de volta!


  — De fato, eu já havia perdido a esperança.


  — Eu não. Deus é grande. Desde que ele partiu, não deixei um dia sequer de rezar por ele e pedir que Deus o trouxesse de volta são e salvo.


  — A senhora foi ouvida.


  O pai e a irmã de Carlos foram para a sala ao mesmo tempo e também não escondiam a ansiedade. Abraçaram Isabel. Inês, olhando-a fixamente, disse:


  — Não pensei que viesse.


  — Carlos me escreveu, eu não poderia faltar.


  Inês lançou-lhe um olhar inquisidor, mas nada disse. Várias vezes ela vira Isabel na companhia de Gilberto e sabia que ela estava namorando.


  — Obrigada por ter vindo, minha filha. Eu temia que não quisesse vir — comentou Antônio.


  — O que vocês estão dizendo? — tornou Albertina. — Isabel ama Carlos. Ela pensou que ele tivesse morrido e tentou retomar a sua vida, mas agora que ele está de volta, tudo será como antes. Um amor como o deles não acaba nunca.


  Isabel tentou dissimular o desagrado. Sentiu que tanto o pai como a irmã de Carlos a estavam criticando por estar namorando Gilberto. O fato de Albertina dar como certo que ela voltaria para Carlos começou a incomodá-la. O clima não era favorável para que tomasse a atitude que desejava.


  A campainha tocou novamente e, dessa vez, era Carlos que chegava. Assim que a porta abriu, os pais e a irmã dele correram a abraçá-lo, dando curso à emoção. Isabel, mais atrás, esperou que eles se acalmassem.


  Enquanto Albertina beijava o filho e deixava as lágrimas molharem seu rosto, Isabel notou que Carlos estava diferente.


  Mais alto, um pouco mais magro, seu rosto adquirira traços mais firmes, seus olhos verde-claros, que ela achava lindos, tinham se tornado mais escuros e revelavam a emoção do momento. Assim que se libertou um pouco da família, ele fixou Isabel, correu para ela e abraçou-a com força, beijando seus lábios com paixão.


  Isabel sentia o coração bater mais forte, preocupada com a atitude dele. Diante da família que esperava e dava como certo que ela voltaria para os braços de Carlos, ela sentia-se sem forças, desejando sair dali o quanto antes e acabar com aquela cena desagradável.


  Naquele momento, percebeu o quanto havia mudado durante aqueles anos todos. Lembrou-se de que tanto o pai como a irmã de Carlos não viam com simpatia o relacionamento deles, sempre procurando alguma coisa para criticar. Já Albertina, extremamente apegada ao filho, uma vez que ele sentia-se feliz ao lado de Isabel, não questionava nada. Aceitara o namoro com alegria e desde o começo tratara Isabel com carinho e atenção.


  Cenas daquele relacionamento que tinham vivido passavam pela cabeça de Isabel, que não encontrava palavras para dizer.


  Ainda abraçado a Isabel, Carlos disse com emoção:


  — Você não imagina como sonhei com este momento! Durante todo o tempo, imaginava estar chegando aqui, com minha família, abraçando e beijando você!


  — Nesse caso, seria bom marcarem esse casamento o quanto antes — sugeriu Inês, olhando maliciosa para Isabel. — Vocês precisam recuperar o tempo perdido.


  — É o que eu mais desejo — disse Carlos. — Mas primeiro preciso retomar minha vida. No momento não tenho nada para oferecer a Isabel nem como sustentar uma família.


  Albertina veio em socorro dele:


  — Nós estamos aqui. Apoiaremos tudo. Vocês podem se casar quando quiserem. Depois você tratará do resto.


  Os três olharam para Isabel, que a essa altura não sabia o que dizer. Notando que eles esperavam sua resposta, disse:


  — O momento é de alegria pela sua volta. Mais tarde conversaremos sobre o futuro.


  — Eu temia que você tivesse me esquecido. Tive alguns pesadelos em que você me dizia que estava apaixonada por outro. Sem poder me comunicar, sem notícias, sofri muito por causa disso. Felizmente, nada disso era verdade. Você está aqui, ao meu lado, ficou me esperando.


  Isabel tentou sorrir, mas não conseguiu dissimular totalmente o que sentia. Inês comentou:


  — Parece que você não ficou muito contente com a volta de Carlos. Dá para notar que não está à vontade aqui.


  Isabel apressou-se a responder:


  — Claro que fiquei. Saber que ele está vivo deixou-me muito feliz. Mas a emoção do momento me fez ficar sem palavras e não estou em condições de falar sobre o futuro.


  Albertina tinha preparado um lanche com algumas das guloseimas prediletas de Carlos e convidou-os para comer na copa.


  Isabel sentiu-se aliviada, notando que as pessoas desviaram um pouco a atenção dela. Procurou recobrar a calma e não demonstrar o desagrado. Sentia-se como um peixe fora da água e, naquele momento, perguntava-se como podia ter se dado bem naquele ambiente um dia, desejado casar com Carlos. Pela circunstância ou pela emoção do momento, o que ela mais queria era ir embora, não ter de dar satisfações de sua vida a nenhum deles.


  Instado a responder às perguntas dos pais, Carlos começou a contar tudo o que lhe acontecera sem muitos detalhes. Isabel notou que era penoso para ele falar sobre a guerra e que, ao mencionar certos momentos, seus olhos tornavam-se frios, impessoais, como se ele não tivesse sido o personagem principal naquela história.


  Quando foi feito prisioneiro do Exército russo, estava sem documentos e foi levado para o quartel general que atuava em Berlim. A guerra tinha terminado e as potências vencedoras dividiam os louros. Berlim ficou dividida e os russos ficaram com o lado oriental.


  A disciplina era dura. Os prisioneiros eram obrigados a trabalhar exaustivamente na reconstrução da cidade, mantidos sob severa vigilância.


  O tempo passou e os prisioneiros de guerra comuns foram aos poucos libertados. Carlos contou com a ajuda da Cruz Vermelha, que tinha trânsito livre entre as potências e realizava o trabalho humanitário.


  Foi assim que conseguiu a liberdade, mas os registros de documentos estavam confusos, muitos tinham sido destruídos. Uma vez livre, ele procurou trabalho a fim de conseguir recursos para voltar. Se ele tivesse os documentos, teria sido repatriado com mais rapidez. Mas não os tendo, só depois de muito tempo conseguiu comunicar-se com a família e pôde voltar.


  Isabel olhava o rosto de Carlos pensativa. Aquele homem na sua frente lhe parecia desconhecido. O Carlos que tinha amado era outro.


  Rosto mais leve, sorriso fácil, gestos delicados. O homem que estava diante dela parecia tenso, inquieto, o olhar perdera a ternura de antes. Isabel sentia que havia qualquer coisa nele que a intimidava e que a fazia desejar ir embora o quanto antes. Seu beijo tinha sido desagradável e fora preciso controlar-se para não empurrá-lo para longe.


  Depois do lanche, Isabel levantou-se dizendo:


  — Eu preciso ir. Você deve estar cansado da viagem, deve descansar.


  Carlos a abraçou e respondeu:


  — De maneira alguma. Você vai ficar aqui. Tenho todo o tempo do mundo para descansar. Hoje quero ficar com você.


  — Não vai dar. Estou preocupada. Mamãe não está bem e preciso ir para casa — mentiu ela.


  — O que é que ela tem? — indagou Inês, provocativa, completando: — Ainda ontem eu a vi fazendo compras e parecia estar muito bem.


  — É verdade. Mas hoje pela manhã passou mal. Eu deveria tê-la acompanhado ao médico para uma consulta. Nem poderia ter vindo aqui.


  — Mas você veio, o que me deixou muito feliz — respondeu ele, olhando-a firme nos olhos, como se quisesse penetrar fundo nos íntimos pensamentos dela.


  Isabel baixou o olhar e apressou-se a responder:


  — Desculpem-me, mas tenho mesmo que ir — e, dirigindo-se a Carlos, continuou: — Foi muito bom vê-lo de volta. Muitas coisas mudaram em nosso país depois dessa guerra. Ambiente-se, integre-se aos novos tempos, retome sua vida. Mais tarde conversaremos sobre o futuro.


  — Faremos isso juntos. Conto com seu apoio para retomarmos nossas vidas.


  — Está bem. Dona Albertina, obrigada pelo lanche.


  — Eu vou com você até a porta — disse Carlos.


  Isabel despediu-se e foi saindo. Carlos a acompanhou, abriu a porta e Isabel saiu para o jardim. Não queria que ele a beijasse novamente e, por esse motivo, apressou-se a estender a mão e a dizer:


  — É muito bom tê-lo de volta. Até outro dia.


  Ignorando a mão estendida, ele a abraçou com força e beijou-a várias vezes enquanto ela se esforçava para se desvencilhar de seu abraço.


  Quando conseguiu afastá-lo, ela disse com raiva:


  — Não devia ter feito isso.


  — Por que não? Quero que saiba que você é minha. Pertence a mim. Só Deus sabe o que passei longe de você.


  — Você está agindo de forma diferente do que era. Não parece mais o mesmo.


  — E não sou mesmo. A vida me ensinou que é preciso tomar o que se deseja. Você me pareceu distante e eu desejo que saiba que o tempo só fortaleceu meu amor, que de forma alguma vou abrir mão de você.


  Isabel sentia a cabeça rodar e tinha vontade de gritar que ela não pertencia a ele nem a ninguém, que não gostava de seus beijos e que ele se tornara um estranho para ela. Mas achou melhor ir embora, tentar se acalmar para resolver o assunto de uma vez por todas.


  — Tenho que ir. Até outro dia.


  Ela abriu o portão e saiu quase correndo sem olhar para trás. Foi para o ponto pegar o ônibus, que felizmente estava chegando. Subiu, sentou-se e, quando o coletivo passou diante da casa de Carlos, ele ainda estava lá olhando para ela, que fingiu não tê-lo visto.


  Quando Isabel entrou em casa, Laura notou logo que ela não estava bem. Olhou-a em silêncio, esperando que ela falasse.


  — Mãe, foi horrível. Carlos é outra pessoa, está muito diferente e eu não gostei de tê-lo encontrado.


  — Calma, filha. Ele enfrentou uma guerra sangrenta. Ninguém sai ileso de uma tragédia dessas.


  — Eu não sei como pude gostar dele, querer me casar. A Inês, detestável como sempre, fica fazendo ironias, joguinhos para me deixar sem jeito. Seu Antônio, sempre antipático, com cara de poucos amigos. Só dona Albertina é agradável.


  Laura fixou-a séria e comentou:


  — Pelo jeito você não teve como dizer-lhe o que planejou.


  — Como poderia? Com os dois abutres torcendo para eu me perturbar e Carlos deixando claro que é meu dono?


  — Como assim, dono?


  — Pois é, mamãe. Foi como ele se posicionou na hora em que nos despedimos. Garantiu que eu pertenço a ele e que não vai aceitar um rompimento. Chegou a parecer ameaçador. Odiei a atitude dele.


  — Carlos sempre foi tão delicado.


  — Foi, mamãe. Mas voltou diferente. Há algo nele que me intimida. Sinto que preciso acabar com as pretensões dele o quanto antes.


  Laura ficou alguns momentos pensativa, depois disse:


  — Se é assim, você precisa ter cuidado, fazer o que deseja de uma forma sensata e esperar o momento certo.


  — Foi você mesma quem me aconselhou a dizer a verdade. Por que mudou de ideia?


  — Porque precisamos saber se ele estava tenso por causa das emoções da volta ou se o que ele viveu durante esses anos todos causou danos mais sérios em seu emocional.


  — O tempo passou, ele foi dado como morto e eu não fui responsável por isso. Desequilibrado ou não, não vou aceitar ficar com ele, uma vez que eu mudei e não o amo mais, se é que um dia amei de verdade. Nós crescemos juntos e ele foi meu primeiro namorado. Se fosse mesmo amor, agora eu o receberia de braços abertos, mas não foi o que aconteceu.


  — Está bem, filha. Você também está muito nervosa. A tensão em que viveu nos últimos dias a está atormentando. Agora precisa se acalmar. Sente-se aqui no sofá ao meu lado.


  Isabel obedeceu e Laura segurou a mão dela com carinho.


  — Vamos nos ligar aos nossos amigos espirituais, que sempre nos auxiliaram. Feche os olhos, mentalize uma luz azul descendo do alto e chegando até nós.


  Depois de alguns minutos de silêncio, ela começou a falar com voz calma:


  — Nós somos pessoas do bem, estamos ligadas com a luz da espiritualidade. Somos gratas à vida que tem nos favorecido com o amor divino. Pedimos à inteligência universal que nos inspire e mostre o melhor a se fazer nesse caso, que beneficie todos os envolvidos. Vamos ficar em paz e esperar um sinal das forças divinas indicando o momento de tomarmos nossa decisão. Enquanto esperamos confiantes, ficaremos em paz.


  Laura calou-se, Isabel abriu os olhos e suspirou.


  — Obrigada, mamãe. Sinto-me aliviada. Abençoada ajuda espiritual.


  — Ela sempre está disponível, basta abrirmos o canal para que se manifeste.


  Isabel respirou mais calma:


  — Vou descansar um pouco antes de ligar para Gilberto, conforme prometi.


  — Sinto que você já escolheu com quem quer ficar. Não deseja refletir mais um pouco?


  — Não. Ao rever Carlos, tudo ficou claro em minha mente. Não quero ficar com ele. Vou para o meu quarto, estou com um pouco de dor de cabeça.


  — Vá. Vou lhe levar um chá de melissa.


  Isabel foi para o quarto, tirou os sapatos, afrouxou a roupa e estirou-se na cama pensativa. As cenas que acabara de viver persistiam em sua lembrança. Ao fixar o pensamento na figura de Carlos, sentia um aperto desagradável no peito e arrepios pelo corpo.


  Pouco depois, Laura levou o chá. Isabel sentou-se na cama e segurou a xícara, dizendo:


  — Não sei se conseguirei descansar. Não gostei de ter visto Carlos nem de ter ido até lá.


  — Esse encontro mexeu muito com seu emocional. Tente mudar o foco de seus pensamentos. Desde que chegou a carta de Carlos, você tem vivido em um clima de muita tensão. Procure não levar esse fato tão a sério. Você não é obrigada a ficar com ele se não quiser. Estou certa de que, com calma, tudo vai se esclarecer e voltar ao normal.


  Isabel devolveu a xícara já vazia à mãe e deitou-se novamente, dizendo:


  — Assim espero. O chá me fez bem. Vou tentar dormir um pouco para ver se minha dor de cabeça passa.


  Laura deixou o quarto e Isabel fechou os olhos. Sua mãe estava certa. Ela não tinha obrigação de se casar com Carlos só porque ele insistia nisso.


  Assim que se sentisse mais calma, conversaria com ele, esclareceria sua posição. Ele teria que aceitar sua decisão.


  Esse pensamento a ajudou a relaxar e, dentro de alguns minutos, conseguiu adormecer.
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  Depois que Isabel tomou o ônibus e se foi, Carlos entrou em casa irritado. Notou que ela tinha mudado. Durante todos aqueles anos de separação, nas situações mais difíceis que vivera, sonhara com a volta e principalmente com o amor dela, idealizando o momento em que se veriam novamente. Imaginava-se abraçando-a, beijando-a com paixão e sendo correspondido.


  Esses pensamentos tinham povoado sua mente durante todo o tempo. Estava sofrendo, tendo que suportar a violência, o desconforto, o medo, a insegurança e, na tentativa de preservar sua lucidez, mergulhara em um faz de conta no qual Isabel era um prêmio que receberia ao voltar e que o faria esquecer tudo o que sofrera.


  Contudo, ela não correspondera aos seus sonhos. Parecera distante, indiferente, como se eles não tivessem vivido tantos momentos de amor.


  Nervoso, passou a mão nos cabelos, como se tentasse jogar para longe aqueles pensamentos ruins. Tentou conter a raiva.


  Talvez Isabel estivesse muito tensa, tentando controlar a emoção. Julgara-o morto, assim como pensaram sua própria família e seus amigos. Tentara seguir com sua vida, buscara esquecer para não sofrer. Mas agora ele estava de volta, e aos poucos tudo voltaria a ser como antes.


  Tentando controlar a contrariedade, entrou em casa. Foi ter com seus familiares, que estavam na cozinha conversando.


  — E agora, meu filho, o que pensa em fazer para recuperar o tempo perdido? Vai continuar os estudos? — indagou Antônio.


  — Ainda não sei, pai. Quando fui convocado, estava no segundo ano, mas agora não sei se teria paciência para continuar.


  — Você queria muito ser engenheiro. É uma boa profissão. Fácil de arranjar emprego e ganhar muito dinheiro.


  — Vai demorar muito até eu me formar. Preciso refazer minha vida depressa. Perdi muito tempo. Quero me casar, ter família. Preciso encontrar outra forma de ganhar dinheiro rápido.


  Albertina interveio:


  — Seu pai tem razão. O melhor seria continuar os estudos e se formar. Não precisa concluir o curso antes para depois se casar. Vocês podem morar aqui, seu quarto está disponível. Nós o ajudaremos no que for preciso.


  — Não sei. Tenho que pensar.


  — Vocês estão decidindo o futuro sem perguntar para Isabel se ela quer se casar com Carlos — disse Inês.


  Carlos olhou-a desconfiado:


  — Por que está dizendo isso?


  — Porque ela já deve estar em outra. Há pouco tempo eu a vi com um rapaz, dançando de rosto colado.


  — É mentira! Isabel não faria isso!


  — Por que não? Você ficou cinco anos desaparecido, julgamos que tivesse morrido. Acha que ela ficaria chorando todo esse tempo? Claro que arranjou outro. Um rapaz bem bonito e rico.


  — Você está exagerando — atalhou Albertina nervosa. — Ela pode mesmo ter tentado refazer a vida com outro, mas ela gosta mesmo é de Carlos. Não tenho nenhuma dúvida de que ela quer é se casar com ele.


  — Você, sempre muito crédula! — comentou Antônio meneando a cabeça. — Ela pode muito bem ter se deixado seduzir por um homem bonito e principalmente em boas condições financeiras. Afinal, Carlos voltou da guerra, terá de recomeçar a vida, ainda não tem muita coisa a oferecer.


  — O amor é o mais importante! — tornou Albertina. — Isabel adora Carlos. E vocês, parem de colocar caraminholas na cabeça dele.


  — Só estou tentando impedir que ele continue se iludindo. Precisa abrir os olhos — interveio Inês. — Afinal, cinco anos é muito tempo e Isabel não me pareceu muito saudosa. Estava inquieta o tempo todo, não via a hora de ir embora. Eu, se fosse você, não alimentaria muitas ilusões com ela.


  — Talvez Inês tenha razão. O melhor é ficar esperto, não se deixar enganar — reforçou Antônio. — Se ela estiver em outra, deixe-a ir. Estou certo de que você vai refazer sua vida, sua situação financeira e mostrar pra ela o quanto você vale.


  — Não se preocupem. Eu resolvo isso. O que eu quero mesmo é esquecer os momentos duros que passei. De qualquer forma, é muito bom estar de volta, deixar aquele inferno.


  — Isso mesmo, meu filho. O melhor é esquecer o passado. Acabou. Você tem a vida toda pela frente. Descanse, reflita. Não se precipite.


  — Tem razão. Eu vou subir, tomar um banho, descansar um pouco. A viagem foi cansativa. Depois, quero rever os amigos, saber o que aconteceu por aqui enquanto estive ausente. Estou precisando me situar, voltar a levar uma vida normal.


  Todos concordaram, ele subiu e Inês acompanhou-o até o quarto.


  — Arrumamos tudo do jeito que você gosta!


  Carlos olhou em volta emocionado. Havia flores no vaso, roupas novas na cama, um cheirinho gostoso de alfazema no ar.


  — Estou em casa! Parece mentira! Houve momentos em que cheguei a pensar que nunca mais voltaria para cá.


  Inês o abraçou:


  — Mas você conseguiu. Agora está aqui, junto com as pessoas que lhe querem bem. Não tome nenhuma decisão apressada, não se amarre em um casamento que pode trazer-lhe muitos problemas.


  Carlos colocou as mãos nos braços dela com firmeza, olhou-a nos olhos e disse sério:


  — O que mais você sabe sobre Isabel? Do jeito que está falando, dá para entender que ela não gosta mais de mim.


  — O tempo não passou para você. Noto que continua gostando dela como sempre. Só que ela não quis esperar. Ela deve estar namorando! Tem sido vista com um rapaz em todo lugar. Eu acho melhor que você saiba a verdade. Para mim, se o amor que ela dizia sentir por você não foi suficiente para que ela, mesmo julgando-o morto, continuasse fiel, não merece sua confiança.


  Carlos franziu o cenho nervoso. Inês tinha certa razão. Se Isabel estivesse mesmo namorando, ela o traíra. Mas agora ele estava de volta e disposto a lutar para reconquistá-la.


  Houve um tempo em que a única coisa que o fazia suportar o sofrimento era o amor de Isabel. Se isso também lhe fosse tirado, o que lhe restaria? Seria o caos total. Não. Ele não desistiria nem aceitaria que ela o deixasse.


  — Eu não penso como você. Não vou desistir dela.


  — Pense bem, Carlos. Dê um tempo. Não tenha pressa de se casar. Primeiro arrume sua vida financeira, não concorde em morar aqui depois de casado. Isabel está habituada a uma vida boa, não vai se sentir bem casando-se e morando em um quarto de nossa casa.


  — Deixe-me, Inês. Não quero pensar em nada agora. Estou no limite de minhas forças.


  Inês beijou-o levemente na face:


  — Está certo. Vá tomar seu banho. Deixei no banheiro sua colônia preferida. Se precisar de alguma coisa, é só chamar.


  Ela deixou o quarto, Carlos abriu a mala, olhou as peças de roupa e sentiu vontade de jogá-las no lixo. Abriu a cômoda e lá estavam algumas camisas suas. Apanhou uma delas e coçou a cabeça pensativo. Ele estava mais alto, mais forte, elas não serviam mais. O jeito era conformar-se em vestir as roupas que a Cruz Vermelha lhe dera.


  Esse detalhe o fez pensar em suas necessidades básicas. Enquanto estava embaixo do chuveiro, deixando que a água morna banhasse seu corpo, teve a certeza de que, para seguir em frente e reconquistar tudo o que a guerra lhe roubara, teria de se esforçar muito.


  Naquele momento sentiu-se injustiçado pela vida, por aquela guerra que não criara e que lhe roubara anos de sua mocidade, acabara com seus projetos para o futuro e, além de tudo, estava acabando com o amor de sua vida.


  Enquanto a água continuava lavando seu corpo, ele firmou o propósito de que, dali para frente, reconquistaria tudo quanto lhe fora tirado. Queria de volta o que perdera e estava disposto a passar por cima de tudo e de todos.


  Julgava-se vítima das circunstâncias e merecia ser feliz. Na manhã seguinte trataria de organizar seus documentos e procuraria um emprego. Não queria ficar dependente de ninguém. Quanto aos estudos, decidiria mais tarde.


  Isabel não lhe dissera nada sobre estar namorando ou ter conhecido alguém em sua ausência. Talvez por falta de oportunidade. Mesmo assim, em nenhum momento pensou em desistir.


  Isabel lhe pertencia. E, mesmo que a distância e o pensamento de que ele nunca mais voltaria a tivessem influenciado, ele tinha certeza de que, com o tempo, tudo voltaria a ser como antes.


  Mais calmo, sentiu-se confiante e alegre. Depois do banho, estendeu-se na cama para descansar. Viajara durante a noite inteira sem conseguir pregar o olho. A emoção da volta e a incerteza de como seria sua vida daquele momento em diante não o deixaram dormir.


  Acomodou-se melhor, sentindo o prazer de estar ali e, em poucos minutos, adormeceu.


  Sonhou que estava em um lugar úmido e escuro, onde caminhava ansioso, procurando por alguém. O barulho incessante das metralhadoras que pipocavam em volta e as balas que passavam sibilando rente à sua cabeça faziam-no estremecer de medo, e ele deslizava procurando se proteger.


  Alguém agarrou seu braço e ele reconheceu Adriano, cujo rosto pálido por onde o sangue escorria assustou-o. Ele gritou:


  — Você está ferido! Onde se escondeu? Eu o estava procurando.


  Vendo que ele estava caindo, segurou-o, acomodando-o com cuidado sobre a relva.


  Adriano segurou os braços dele com força, dizendo:


  — Estou morrendo, Carlos. Preciso falar.


  — Calma. Não vou sair de perto de você. Assim que o ataque passar, irei atrás de socorro. Você não vai morrer!


  — Não me deixe. Ouça. Tenho de pedir-lhe uma coisa. Jure que fará o que eu disser.


  — O que é?


  — Jure.


  Ele fechou os olhos e Carlos, notando que ele estava sem forças, disse:


  — Eu juro. Prometo fazer o que pedir. O que é?


  — Quando você voltar a Paris, vá procurar Anete. O endereço dela está na minha carteira, com o retrato. Diga-lhe que o meu último pensamento foi para ela e que…


  De repente o ruído cessou e Carlos viu-se em outro lugar. Era um bairro de Paris, e ele estava abraçado a uma moça de rara beleza. Beijavam-se com paixão e ele sentia o peito oprimido.


  — A guerra está no fim — disse ela. — Prometa que quando tudo passar você não vai me abandonar.


  — Pode esperar. Eu voltarei.


  Carlos remexeu-se na cama, inquieto, e acordou sentindo o rosto coberto de suor. Sentou-se e passou a mão nos cabelos preocupado.


  Desde que ingressara no batalhão expedicionário e começara o treinamento, tornou-se amigo de Adriano, um soldado dois anos mais velho do que ele.


  Tornaram-se inseparáveis. Infelizmente, Adriano foi ferido e morreu diante dele sem que pudesse fazer alguma coisa para salvá-lo. Antes de morrer, pediu que Carlos procurasse Anete, a mulher que ele amava e que trabalhava como voluntária em uma unidade de socorro próxima de onde seu batalhão ficara durante vários meses. Mas a morte o surpreendeu antes que pudesse dizer o que queria, e Carlos nunca a procurou.


  Desde então, sempre que ele ficava muito tenso com algum problema, sonhava com o amigo repetindo aquele pedido. Quando isso acontecia, perdia o sono e ficava se perguntando o que Adriano tentara lhe pedir para fazer.


  Mas nunca tinha sonhado com a mulher desconhecida daquela vez, com a qual trocara beijos apaixonados. Quem seria ela?


  — Foi só um sonho — pensou. — Fiquei preocupado com Isabel e acabei misturando as coisas.


  Apesar disso, sentia-se mexido, emocionado. A emoção daqueles beijos tinha sido muito forte. Havia amor entre eles e nem quando beijava Isabel, nos velhos tempos, sentia tanto envolvimento.


  Era bobagem continuar pensando naquilo. Aquela mulher não existia. Ele nunca a conhecera. Sorriu e decidiu esquecer o assunto.


  Levantou-se, lavou o rosto, penteou os cabelos e decidiu descer. Não queria perder tempo. Procurou os jornais. Desejava informar-se, encontrar um emprego. Na manhã seguinte, iria à Associação dos Expedicionários dar baixa do batalhão, e refazer seus documentos.


  Encontrou a mãe na cozinha, pediu o jornal. Ao entregá-lo, Albertina comentou:


  — Você não descansou muito, mas está com a fisionomia melhor.


  — Dormi um pouco, mas ainda estou meio fora do natural. A alegria de voltar, a emoção da liberdade e de reencontrar a família e a vontade de recuperar o tempo perdido mexeram comigo.


  — Tudo isso, além do que passou na guerra. Mas estou certa de que em pouco tempo você conseguirá dar a volta por cima.


  — Vou me esforçar para refazer minha vida.


  — Posso servir o jantar? Estávamos esperando por você.


  — Já? Eu comi muito no lanche, estou sem fome. Mas é melhor servir. Não quero que vocês mudem seus hábitos por minha causa. Pelo contrário. Eu é que vou me esforçar para entrar na rotina da casa. Vai me fazer bem e ajudar a retomar a vida com naturalidade.


  Enquanto Inês ajudava a mãe a colocar a comida na mesa, Carlos conversava com o pai, informando-se sobre as mudanças ocorridas no país durante sua ausência.


  O jantar decorreu alegre. Carlos estava muito interessado em saber tudo e todos faziam comentários animados sobre vários assuntos.


  Em meio àquilo tudo, de vez em quando Carlos pensava em Isabel e sentia um aperto no peito. O fato de ela não ter ficado mais tempo em sua casa revelava que ela se habituara a viver sem ele, não sentia mais sua falta. Entretanto, ele controlava a sensação desagradável, não demonstrando o que sentia para não preocupar os demais.


  Ao mesmo tempo, alimentava a esperança de recuperar o tempo perdido e reacender a antiga chama. Eles tinham vivido momentos felizes desde a adolescência. Isabel lhe pertencia e ele também só pensava em viver para sempre ao lado dela.


  Durante todos aqueles anos em que estivera longe até ele se relacionara ocasionalmente com várias mulheres, mas seu interesse por elas não ia além de um passatempo que o ajudava a quebrar a tensão e esquecer momentaneamente as dores que estava vivendo.


  Durante o tempo em que fora prisioneiro dos russos em Berlim Oriental, não tivera muitas oportunidades de relacionar-se com mulheres. Elas não tinham permissão para visitá-los e até nas enfermarias do casarão transformado em presídio, onde permanecera mais tempo, só havia enfermeiros homens.


  Depois de um mês preso, por causa do seu bom comportamento, Carlos foi chamado para trabalhar na adaptação do prédio. Isso lhe dava um pouco mais de liberdade dentro do casarão e permitia que ele, mesmo sem sair, observasse um pouco do movimento das ruas do lado de fora.


  Havia muita miséria. Pessoas andando à procura de algum trabalho ou em busca de parentes desaparecidos. Depois de alguns meses, Carlos já conseguia se comunicar em alemão e, por esse motivo, foi chamado para trabalhar na seção de informações do prédio.
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